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Tia Julia que figura! Baixinha em torno de 1,46 de   altura ou baixura? Era o ser 
humano mais divertido que eu já conheci, tinha uma risada rasgada que se sacudia 
toda, sempre tinha uma malandragem na voz, tipo: quando estávamos arrumados: "ta 
todo lorde"... "pela hora" ..."epa rei" e assim por diante, não me lembro de vê-la triste 
ou se queixando da vida.  
 
Tia Julia  era mais velha que mainha, e por isso não a respeitava tanto como a 
seriedade de mainha exigia, sobretudo com relação nós, que éramos os únicos 
sobrinhos que moravam em Salvador e que ela tinha contato ais direto.  
 
Todo sábado a noite ela ia lá em casa, chegava por volta das sete e meia da noite, 
contava piadas, nos ensinava a dançar samba de roda e forró, tinha uma expressão 
que ficou gravada em cada um de nós "epa  rei!"  contava os casos mais engraçados 
que tínhamos ouvido até então maninha com sua seriedade de Testemunha de Jeová, 
religião que professamos dizia: Julia!!!. E ela: ora Tico que besteira (Tico era o nome 
de mainha na intimidade da família) e prosseguia contando suas piadas.  
 
Lembro-me de uma vez que ela contou  relembrando sobre uma personagem   de São 
Felix: que dizia : "mamãe batata me faz mal e a mãe dizia por que e ela respondia : 
aquilo, mãe aquilo mãe aquilo", se referindo a menstruação. Outro personagem era 
Creanto que dizia: "mãe vou cagar e repetia mamãe vou cagar! e a mãe respondia  
irritada; caga e come Creanto."  Aquilo nos fazia ter crises de riso e minha mãe de 
frustração por querer nos manter  na linha e tinha aquela tia que nos  tirava dos rumos. 
 
O melhor momento nas visitas de sábado era um programa da radio sociedade da 
Bahia , que era de nordestina, um forró gostoso e ela dançava com todos nós as 
musica sde Luis Gonzaga, Trio Nordestino, Anastácia, etc, era super divertido.  
 
Tinha dias que ela resolvia lembrar das musicas de Samba de Roda, e nos ensinava o 
sapateado, antes Brown, nós já conhecíamos o refrão: "tu não faz como passarinho 
que fez o ninho e avoou voou ...voou" 
 
Quando ela anunciava que ia embora era um Deus nos acuda, porque a chave da 
porta sumia, ate min há mãe com a sola na mão convencer a quem dera sumiço na 
chave era outro quarto de hora de muita diversão.  
 
Tia Julia era malondrona, cozinheira num box da feira de Santa Bárbara, nunca casou 
mas sempre teve seu homem, era católica mas sempre vivia num terreiro da 
macumba, quando ia a São Felix, se escondia numa casa de conhecidos  em 
Cachoeira por uns dias, e freqüentava as casa de Candomblé que lá existe, mas sem 
minha Vó Dona Joana saber, já que a mesma não gostava de Candomblé.   
 
Minha Vó era um mistério, pertencia a Irmandade da Boa Morte, negra filha e 
escravos, mas não gostava de macumba, e Tia Julia apanhava dela apesar da idade 
se ela soubesse que tava metida em casa de caboclo.   
 
Certa vez Tia Julia e a tia Nicinha, quarentonas, foram para Cachoeira e lá ficou Dona 



Joana soube como tudo se sabe nas cidades do interior, foi buscar as duas e meteu 
as mãos nelas que foram para São Felix apanhadas e caladas.  
 
Minha tia Julia depois de curtir muito a vida, não faltar as festas do Bonfim, Conceição, 
Rio Vermelho e etc. morreu, foi como ela dizia "um  pagode"  "pela ordem", deixou 
Dona Nieta, e Dona Tico suas irmãs  vivas, mas são outras historias. 
 
Vovó Joana       
   
Minha Vó era filha de escravos, nasceu durante a vigência da lei do ventre livre, 
portanto, "livre", tinha verdadeira paixão pela Princesa Isabel, era de São Felix.  
 
Dona Joana como era conhecida lá por Cachoeira e São Felix andava com seu eterno 
xale negro de crochê, alias  usou luto ate sua morte, não admitia nenhuma roupa que 
tivesse a predominância do branco, lembro-me quando comecei a trabalhar dei a ela 
uma peça de tecido branco e preto, ela ficou muito  emocionada com o presente, mas 
não fez um vestido apenas guardou-o minha prima Gilcélia, alias professora Gilcélia, 
me explicou o porque e eu dei outra peça preta e branca, assim era Dona Joana.   
 
Quando ela vinha pra Bahia, ou seja como ela chamava Salvador, ficava em nossa 
casa, na casa de Seu Felipe, meu pai, homem branco e apaixonado por ela que a 
chamava de Minha Velhinha e Dona Vicentina minha mãe é a filha casula de Vovó.   
 
Ela trazia  os apetrechos para fazer charuto, a faquinha de sete tostões, o fumo 
enrolado em papel de jornal e as folha nobres para encapar o charuto, e a cola feita 
com resto de pão que nos deixávamos. Sentava num tamborete atrás da porta da rua 
e ficava vendo o movimento as pessoas que passavam e a  nós que não ficávamos 
quietos em nenhum instante, observava  as pessoas educadas que a cumprimentava 
e as que não.  
 
Certo dia estávamos ela e eu  sentados na porta de casa   quando passou  uma moça 
branca que morava numa ruas atrás da nossa na Barros Reis, nem preciso  dizer que 
nem olhou para nós, minha Vó deixou a moça se afastar e me disse: "tão orgulhosa e 
mal educada mas você viu a taboca do nariz dela? Ali tem". Eu  devia ter uns 11 anos 
e achava a moça muito bonita por causa dos olhos esverdeados  e dos cabelos louros, 
fiquei decepcionado porque Vovó derrubara o mito da perfeição que essa moca tinha 
pra mim. Passei a observá-la desde então, e já não a achava tão bonita, e até 
magoado porque ela não falava conosco, só fui resgatá-la num futuro próximo quando 
fiquei adolescente, e  me tornei um "moreno" de não se jogar fora, então ela passou a 
me dar bola, mas seu nariz ano me deixou se aproximar.  
 
Vovó era uma figura fantástica contava historias causos de meu avô que era tocador 
de viola e festeiro.  
Mas esses causos são pra outra ocasião. 
  


